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Abstract The Apiaí Domain (PR) is located in the southern portion of the Ribeira Belt, composed of major tectonic 
compartments were placed side by side by expressive shearing, including thrust and transcurrent faulting (Fiori 1990). The 
dynamics of this deformational context is still uncertain. Records of magmatism and expressive sedimentation in these 
compartments are associated with extensional processes of the end of the Paleoproterozoic (1750 Ma) and of the 
Mesoproterozoic (1600-1450 Ma), as well as with neoproterozoic compressive regimes (∼600 Ma). Presently, there is no 
geochronologic information that can characterize tectonic events related to compressive processes of the Mesoproterozoic 
or even to the beginning of the Neoproterozoic. The neoproterozoic tectonics is responsible for metamorphism and 
emplacement of major granitic massifs representative of magmatic arcs, such as Cunhaporanga and Três Córregos. 
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INTRODUÇÃO O Domínio Apiaí é constituído por 
rochas meso a supracrustais de baixo a médio grau 
metamórfico, representado pelas seqüências 
metavulcanossedimentares do Supergrupo Açungui 
(Campanha & Sadowiski 1999). Rochas granito-
gnáissicas representantes de sua infra-estrutura 
ocorrem como pequenos núcleos denominados de: 
Núcleo Betara e Núcleo do Tigre (Kaulfuss 2001). 
Inúmeras são as propostas de empilhamento 
estratigráfico dessas seqüências, dificultadas por uma 
sucessão de eventos tectônicos ocorridos 
principalmente durante o Neoproterozóico e 
responsáveis pela aloctonia dessas unidades 
geológicas. Outro fator determinante se refere a 
dificuldade em se determinar com precisão épocas 
relacionadas a sedimentação dessas seqüências. 
Atualmente com o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento da metodologia U-Pb, permitindo a 
datação de poucos ou mesmo um único cristal de 
zircão (TIMS), utilização de técnicas SHRIMP e 
estudos de catodoluminescência, tal quadro vem 
sendo modificado, permitindo um melhor 
conhecimento geocronológico (sedimentação / 
metamorfismo) dessas seqüências e, 
conseqüentemente, do empilhamento estratigráfico 
regional. 

 
CONTEXTO GEOCRONOLÓGICO As 
características litoestratigráficas e estruturais, 
acopladas a recentes pesquisas geocronológicas, 
notadamente em zircões (U-Pb: TIMS e SHRIMP), 
permitem reconhecer no sul da Faixa Ribeira cinco (5) 
importantes compartimentos tectônicos, conforme 
ilustrado na Fig. 1. São balizados por importantes 

zonas de cisalhamento, num contexto geotectônico 
cuja dinâmica deformacional é ainda incerta. 
Representam aproximadamente os compartimentos 
tectônicos individualizados por Gois et al. (1989), de 
onde se referem grande parte das denominações aqui 
utilizadas. É importante salientar que o termo 
“compartimento tectônico” aqui utilizado é puramente 
descritivo, sem qualquer conotação genética, uma vez 
que a aplicação de nomenclaturas adequadas 
(microcontinentes, microplacas, terrenos suspeitos, 
alóctones, exóticos, blocos acrescionários, agregados 
complexos, margem de placas, etc.) requer profundas 
e minuciosas pesquisas relativas à origem, formas, 
limites, movimentos, arranjos e deformação, conforme 
discutido por diversos autores, a exemplo de Jones et 
al. (1983) Dover (1990), Sengor & Dewey (1990), 
Jones (1995). 

O Compartimento Socavão (Fig. 1) inclui a Faixa 
Itaiacoca e o Batolito Granítico Cunhaporanga. O 
caráter intrusivo desse batolito granítico nas 
seqüências metavulcanossedimentares da Faixa 
Itaiacoca (setor NW) foi caracterizado por diversos 
autores, a exemplo de Fuck et al. (1967), Guimarães 
(2000) e Prazeres Filho (2000, 2005). O contato 
sudeste da Faixa Itaiacoca, por outro lado, é tectônico, 
balizado pela zona de cisalhamento Itapirapuã (Fiori 
et al. 1984). Os dados geológico-geocronológicos 
recém obtidos para a seqüência Itaiacoca (Siga Junior 
et al. no prelo) sugerem a presença de dois conjuntos 
litológicos temporalmente distintos, o primeiro 
representado principalmente por metacalcários 
dolomíticos e metamargas com idades mínimas de 
deposição relacionadas ao final do Mesoproterozóico / 
início do Neoproterozóico (1030-908 Ma).  
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Figura 1. Esquema geológico-tectônico (leste do Paraná e sudeste de São Paulo): 
Bacias Foreland: 1 – Grupo Castro / Formação Camarinha; Compartimento Socavão: 2 – Batolito Cunhaporanga [630-
600Ma]; 3 – Faixa Itaiacoca [seqüência inferior c.a.1000Ma; seqüência superior c.a. 630Ma]; Compartimento Cêrro 
Azul: 4 – Batolito Três Córregos [650-600Ma]; 5 – Batolito Agudos Grandes; 6 – Seqüência Água Clara [c.a.1450Ma]; 
Compartimento Guapiara: 7 – Seqüência Lajeado / Antinha [600Ma]; 8 - granitóides sin a pós-colisionais[560-590Ma]; 
Compartimento Rio Ribeira: 9 – Seqüência Votuverava [1450Ma]; 10 – Sienito Tunas [82Ma]; 11 – Seqüências Perau e 
Betara [1450Ma]; 12 – sienogranitos miloníticos [1750Ma] e granitóides cálcio-alcalinos miloníticos [2100Ma]; 
Compartimento Bocaiúva do Sul: 13 – Seqüências Capiru / Turvo Cajati; 14 – Complexo Gnáissico-Migmatítico Atuba; 
15 – Suíte Granítica Serra do Mar [590-600Ma]. 
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O segundo conjunto é representado principalmente 
por metarcóseos, metavulcâncais, metaconglomerados 
e metapelitos com idades de deposição relacionadas 
ao Neoproterozóico (645-628 Ma). 

O Batolito Granítico Três Córregos (Fuck et al. 
1967, Prazeres Filho 2000, 2005), que ocorre a sul-
sudeste da zona de cisalhamento Itapirapuã, se mostra 
intrusivo nas seqüências metavulcanossedimentares da 
Formação Água Clara (Marini et al. 1967), cuja idade 
mínima de sedimentação relaciona-se ao 
Mesoproterozóico (1.600 - 1.500 Ma; Weber et al. 
2004). Incluem-se no aqui denominado 
Compartimento Cêrro Azul, balizado a sul-sudeste 
pelos lineamentos Morro Agudo e Quarenta Oitava 
(Fig. 1). 

As seqüências metavulcanossedimentares Lajeado 
(Campanha et al, 1986) e Antinha (Dias & Salazar Jr. 
1987), distribuem-se entre os lineamentos Morro 
Agudo, Ribeira, Figueira e Quarenta Oitava, e estão 
incluídas no Compartimento Guapiara. Apresentam 
idades de sedimentação relacionadas ao 
Neoproterozóico (∼ 600 Ma; Hackspacher et al. 2000, 
Campanha et al. 2004). 

O Compartimento Rio Ribeira inclui as 
sequências metavulcanossedimentares Votuverava 
(Bigarella & Salamuni 1958), Perau (Piekarz 1981), 
Núcleos do Tigre e Betara (Piekarz 1981), bem como 
inúmeros maciços graníticos (Morro Grande, Cerne, 
Passa Três, Rio Abaixo, Capivara, Chacrinha). 
Limita-se a sul pelo lineamento Lancinha e a Norte 
pelos lineamentos Morro Agudo, Ribeira e Figueira. 
Registros isotópicos relacionados a tafrogênese 
Estateriana (∼1.750 Ma) foram identificadas em 
sienogranitos e rochas metabásicas com características 
anorogênicas no âmbito dos Núcleos do Tigre e 
Betara (Kaulfuss 2001, Cury et al. 2002, Siga Jr. et al. 
2005, Ribeiro et al. 2005). Adicionalmente idades 

(mínimas) relacionadas à sedimentação das 
sequências Votuverava, Perau e Betara referem-se ao 
Mesoproterozóico (1.500 - 1.450 Ma; Basei et al. 
2003 a, b, Ribeiro et al. 2005). 

As seqüências Capirú (Bigarella & Salamuni 1956) 
e Turvo - Cajati (Silva & Algarte 1981, Faleiros & 
Campanha 2005) distintamente ocorrem a sul do 
lineamento Lancinha, no Compartimento Bocaiúva 
do Sul, âmbito dos terrenos gnáissico - migmatíticos 
do Complexo Atuba (Siga Jr. et al. 1996). Não 
existem estudos geocronológicos que caracterizem 
épocas relacionadas à sedimentação dessas 
seqüências, fundamentais a evolução tectônica desse 
setor. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS Observa-se no 
Domínio Apiaí importantes compartimentos 
tectônicos colocados lado a lado por expressivas 
zonas de cisalhamento, que incluem cavalgamentos e 
transcorrências (Fiori 1990), num contexto 
deformacional cuja dinâmica é ainda incerta. Nesses 
compartimentos destacam-se, registros de 
magmatismo e expressiva sedimentação associados 
aos processos extensionais do final do 
Paleoproterozóico (1.750 Ma) e do Mesoproterozóico 
(1.600 - 1.450 Ma) bem como a regimes compressivos 
do Neoproterozóico (∼600 Ma). Não existem, até o 
momento, dados geocronológicos que caracterizem 
uma tectônica relacionada a processos compressivos 
do Mesoproterozóico ou mesmo do início do 
neoproterozóico. A tectônica Neoproterozóica é 
responsável pelo metamorfismo e colocação de 
importantes maciços graníticos, a exemplo do 
Cunhaporanga e Três Córregos, admitidos como arcos 
magmáticos. 
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